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Mais de 1.000 moram nas ruas
Levantamento da
Grande Vitória foi
feito pelo Movimento
Nacional de População
de Rua. Muitos
recusam ir para abrigos

Giordany Bossato

O número de moradores de
rua na Grande Vitória já é
superior a mil. De acordo

com a coordenadora do Movimen-
to Nacional de População de Rua
no Espírito Santo, Rosângela Cân-
dido Nascimento, somente em Vi-
tória são cerca de 600 pessoas que
vivem em ruas e praças.

“Além do preconceito, essas pes-
soas estão sujeitas à violência físi-
ca”, diz Rosângela Nascimento,
ressaltando que desde fevereiro 21
moradores de rua na Grande Vitó-
ria foram assassinados.

A coordenadora também alegou
que o poder público não oferece
muita ajuda a quem vive nessas si-
tuações, já que não propiciam saú-
de, educação e emprego. “Os mu-
nicípios da Grande Vitória até pos-
suem projetos públicos, mas, em
sua maioria, são insuficientes, já
que a demanda é muito grande.”

Segundo ela, alguns albergues fi-

cam tão lotados e as situações são
tão precárias, que as pessoas pre-
ferem permanecer nas ruas.

A situação dos abrigos públicos
foi uma das reclamações de uma
moradora de rua que vive com um
pequeno grupo de pessoas nas
proximidades da praça de Euca-
lipto, em Maruípe, Vitória.

“Já passei alguns dias no abrigo,
mas saí porque lá é muito bagun-
çado e tem muita confusão”, rela-
tou a moradora de 26 anos que
preferiu não dizer o nome.

Em outro ponto de Vitória, próxi-
mo ao cruzamento da avenida Pau-
lino Müller com a rua Hermes Cur-
ry Carneiro, no bairro Ilha de Santa
Maria, em Vitória, havia outro gru-
po de moradores.

“Aqui a Prefeitura nem passou
ainda. Eu só queria uma casa pra
morar com meu marido e minha
m ãe ”, disse Marcela Gomes Cu-
nha, de 52 anos, que há sete anos
vive pelas ruas.

Para Rosângela Nascimento es-
sas situações são comuns em todo
o Estado. “Alguns municípios se-
quer possuem assistência ao mora-
dor de rua, então esses casos são
comuns”, observou.

De acordo com as prefeituras da
Grande Vitória, não é possível le-
vantar o número total de morado-
res de rua, já que eles sempre mu-
dam do local em que se abrigam.
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MORADORES DE RUA se acomodam em praças, ruas, e improvisam proteção para o sol e a chuva, mas não estão livres da violência. Alguns dizem que bebem para suportar as dificuldades

COM COLCHÃO na calçada, moradora dorme na praça de Eucalipto, Vitória

Equipes fazem monitoramento
As Prefeituras de Vitória, Serra e

Cariacica possuem equipes que fa-
zem o monitoramento dos mora-
dores de rua e oferecem abrigos
para eles, porém, nem sempre a
oferta é bem recebida. A Prefeitu-
ra de Vila Velha também possuía o
serviço, mas há pouco mais de um
mês o albergue foi fechado en-
quanto um novo espaço está sendo
p rov i d e n c i a d o.

A principal alegação das prefei-
turas é a dificuldade em manter as
pessoas nos lugares adequados, já
que muitos preferem viver nas
ruas a respeitar as regras dos abri-
gos, onde é proibido o uso do álcool
e de outras substâncias químicas.

De acordo com Luciana Gatti
Constantino, coordenadora de
Serviço Especializado em Aborda-
gem Social de Vitória, o trabalho é
feito diariamente.

“Temos quatro equipes que tra-
balham de 8 às 20 horas. Elas
abordam os moradores e oferecem
os trabalhos que nós temos, mas

nem sempre é fácil, já que existe
grande desconfiança por parte
desses moradores”, disse Luciana.

Na Serra, o serviço de aborda-
gem e monitoramento é feito 24
horas por dia. “Nós temos uma es-
tratégia de convencimento e sensi-

bilização para que as pessoas
saiam das ruas e esse trabalho vem
dando certo”, explicou Raphaella
Ferreira, gerente de Proteção Es-
pecial da Serra.

Em Cariacica, o sistema de abor-
dagem da prefeitura funciona até
as 23 horas com assistentes sociais
e psicólogos. “Nós oferecemos ofi-
cinas de música, literatura e, em
breve, de fotografia, mas nós não
podemos exigir que ninguém fi-
que nos abrigos. As pessoas só vão
para lá se quiserem”, completou o
gerente de Proteção Social Espe-
cial de Média Complexidade,
Wander Rodrigues das Merces.

Por meio de nota, a Prefeitura de
Vila Velha informou que o traba-
lho tem foco socioeducativo. No
primeiro semestre, enquanto o
serviço ainda estava funcionando
foram abordadas 686 pessoas em
situação de rua. A nota reforçava
que , a prefeitura não pode obrigar
o cidadão a sair das ruas, pois não
tem poder de polícia.

7 32
moradores foram abordados
em Vitória até agosto

60
é a média de abordagens por mês
na Serra

70
é a média de abordagens por mês
em Cariacica
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“Não usamos droga”
“Aqui na rua a gente tem que

fazer amizade também para viver.
Nós não usamos drogas, só be-
bemos cachaça para aguentar a
dificuldade que é morar na rua.”

Moradora de rua que não quis
se identificar

“É muita humilhação”
“Eu queria uma casinha pra morar

com a minha mãe e com meu marido.
Morar na rua é muita humilhação, é
muito sofrimento e sacrifício. Antes eu
era cabeleireira, mas a rua me aco-
lheu. A gente tem medo, mas dá um jei-
to de se virar.”

Marcela Gomes Cunha, 52 anos

“Aqui tem gente boa”
“Morar na rua não é bom, mas

aqui tem gente boa. A gente faz
amigo, se diverte. Minha família
não me queria mais, então saí e
vim pra rua há quatro anos.”

Carlos Alberto Alves, 39 anos


